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Este segundo número da revista O Meu 

Marco fica marcado pela transformação que 

está a ocorrer nos transportes no Marco de 

Canaveses. Constatamos que finalmente se 

cumpre a promessa de décadas da eletrifica-

ção da Linha do Douro de Caíde ao Marco, e 

por outro lado, assiste-se à grande novidade 

da criação do Programa de Apoio à Redução 

Tarifária (PART), que reduz significativa-

mente as tarifas dos transportes.

A revolução que se avizinha nos transportes 

é das maiores novidades que se pode apre-

sentar aos marcuenses, pois reforça a impor-

tância da ferrovia no desenvolvimento do 

concelho e abre perspetivas muito animado-

ras de crescimento futuro. Será muito mais 

rápido, fácil e confortável chegar ao Porto 

nos transportes suburbanos, mas também 

fazer o percurso inverso e receber visitantes 

e turistas no nosso concelho, assim como 

possíveis novos moradores que procuram 

a qualidade de vida, podendo continuar a 

trabalhar nas grandes cidades. 

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

Paralelamente assistiremos à entrada em vigor do 

Plano de Redução Tarifária do Tâmega e Sousa, 

que vem facilitar o acesso ao transporte público e 

resultará num ganho significativo no orçamento 

das famílias marcuenses.

Ainda nesta edição da revista O Meu Marco 

temos uma novidade que tornaremos regular, 

a agenda cultural e de eventos do Município, 

nela encontramos as novas apostas na atividade 

cultural que vai do teatro, à música e à literatura. 

São atividades para todos os marcuenses, a acon-

tecer por todo o concelho.

Aproximando-se a época pascoalina, queria deixar 

a todos os marcuenses os votos de uma Páscoa feliz, 

entre a família e os amigos, com os que cá estão e 

aqueles que regressam de outras regiões do país e 

do estrangeiro.
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Foi inaugurada a requalificação e 

ampliação da EB1 de Paços de Gaiolo, 

uma obra em que a Câmara Municipal 

investiu cerca de 52 mil euros.

Após a intervenção, o estabelecimento 

de ensino passou a ter condições para 

funcionar também como jardim de 

infância. 

ACONTECEU

UM NOVO
       MARCO

7 JAN.
8 JAN. 

18 - 20 JAN.
5 FEV.

Fins de Semana

Gastronómicos

Inauguração
da requalificação da EB1
de Paços de Gaiolo

Campanha Nacional de

COMBATE À VESPA 

VELUTINA

O Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvi-

mento Rural, Luís Capoulas Santos, esteve no Marco de 

Canaveses para apresentar a Campanha Nacional de 

Combate à Vespa Velutina. O Município tem feito um 

trabalho de combate e prevenção “exemplares” segundo 

o Ministro, daí a opção da apresentação da campanha 

no Marco.  

Anho Assado com Etnografia: O Marco acolheu 

pelo 11.º ano consecutivo os Fins de Semana 

Gastronómicos. Com oito restaurantes ade-

rentes, cinco unidades de alojamento local e 11 

ranchos folclóricos na animação, o evento foi 

qualificado por Cristina Vieira como “um casa-

mento feliz entre a gastronomia e a cultura no 

nosso Município”.

O Marco de Canaveses foi o local escolhido para o Lançamen-

to do Concurso para Aquisição de Material Circulante para a 

CP.  O evento contou com a presença do Primeiro-ministro, 

António Costa, do Ministro do Planeamento e das Infraes-

truturas à data, Pedro Marques, e do Presidente do Conselho 

de Administração da CP, Carlos Nogueira. No mesmo dia o 

Primeiro-ministro visitou as obras de modernização do troço 

da Linha do Douro entre Caíde e o Marco de Canaveses.

CONCURSO DE MATERIAL
CIRCULANTE DA CP
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A Santa Casa da Misericórdia do Marco de Canaveses 

apresentou ao público as obras de requalificação da 

Estrutura Residencial para Idosos (ERPI). Na cerimó-

nia, que decorreu no Auditório Paroquial D. António 

Francisco dos Santos, estiveram presentes o Ministro 

do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Vieira 

da Silva, e a Presidente da Câmara Municipal do Mar-

co de Canaveses, Cristina Vieira. 

27 FEV.
9 FEV. 1 Abr.

31 mar.

APRESENTAÇÃO DAS 
OBRAS dO LAR

da MISERICÓRDIA do Marco

Reabertura da
Linha do Douro

110º
Aniversário de

Carmen
Miranda

167º aniversário
DO CONCELHO DO MARCO
DE CANAVESES
A assinalar os 167 anos da fundação do 

concelho, a Câmara Municipal promoveu 

um programa comemorativo, que além de 

uma cerimónia protocolar, incluiu a depo-

sição de uma coroa de flores junto ao busto 

do fundador do concelho, Adriano José de 

Carvalho e Melo. 

Neste dia foi anunciado Paulo Sousa 

como vencedor da 1.ª edição do Prémio de 

Criação Literária Adriano José de Carva-

lho e Melo.

A Sessão Comemorativa em homenagem a Carmen 

Miranda, no Auditório Prof.ª Emília Monteiro, ficou 

marcada pela apresentação pública do projeto do novo 

Museu Municipal Carmen Miranda.

ACONTECEU

Para assinalar a reabertura do 

troço Caíde-Marco da Linha do 

Douro, após quatro meses de obras 

para eletrificação e modernização, 

a Presidente Cristina Vieira e o 

Vice-presidente Mário Bruno Ma-

galhães viajaram nessa manhã, do 

Marco até à Estação de São Bento, 

no Porto, acompanhados pelo Pre-

sidente da Comissão de Utentes da 

Linha do Douro, António Pereira.
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AMBIENTE Urbanização de Agrelos 

ligada à rede das 
Águas do Marco
É mais um problema antigo resolvido na rede 

de abastecimento de água. A urbanização de 

Agrelos, na freguesia de Sande e São Lourenço 

do Douro, que estava ligada a um sistema de 

abastecimento da água de gestão do Mu-

nicípio há cerca de duas décadas, passou, 

desde janeiro, a reunir as condições para 

ser incluída no sistema de abastecimento da 

empresa Águas do Marco.

 

Mário Bruno Magalhães revela que a Câma-

ra estava “a tentar solucionar há já algum 

tempo” e que após a intervenção técnica dos 

serviços municipais, “foi possível reunir as 

condições para que a empresa assumisse a 

gestão do sistema. Desta forma garantimos 

o fornecimento de água com todos os requi-

sitos de qualidade a cerca de 75 habitantes”, 

diz o autarca. 

 

A intervenção dos serviços municipais 

incidiu essencialmente sobre os Sistemas de 

Tratamento Automático de Águas, Plano de 

Controlo Analítico e reformulação do siste-

ma eletromecânico.

 

A urbanização de Agrelos é um de vários ca-

sos em que a Câmara Municipal e a Águas do 

Marco têm vindo a trabalhar conjuntamente, 

no sentido de promover a transferência de 

infraestruturas de gestão municipal para a 

esfera da empresa, como está previsto no con-

trato de concessão.

Água para toda a freguesia 

de Santo Isidoro
e Livração
Já estão em fase de conclusão os trabalhos no Reser-

vatório de Toutosa, na freguesia de Santo Isidoro e 

Livração. Esta intervenção vem ao encontro de uma 

pretensão antiga dos habitantes e vai permitir levar 

o serviço de distribuição de água a toda a freguesia. 

Segundo os últimos dados estatísticos são mais de 2 

mil pessoas e 900 alojamentos.

 

O investimento da Câmara nesta obra, de cerca 

de 15 mil euros, vem dar resposta às expectativas 

dos munícipes no que concerne às infraestruturas 

de abastecimento de água e representa também a 

resolução de uma anomalia ambiental.

 

O abastecimento de água ao reservatório de 

Toutosa tem por base a autorização por parte das 

Infraestruturas de Portugal e prevê a execução de 

um ramal de abastecimento de água a partir do 

concelho de Amarante.

Estão também previstas intervenções de restauro 

do reservatório, que se encontrava fora de operação, 

conferindo-lhe as condições necessárias para poder 

servir de ponto de armazenagem e regularização da 

zona de distribuição de água.

Água e saneamento em mais

120 casas
Favões

Favões

Favões

Penha Longa

Alpendorada

Alpendorada

Soalhães

S. Martinho de

Aliviada

Gouveia

Tabuado

Fornos

S. Nicolau

Fornos

S. Nicolau

Sobretâmega

Bem Viver

Bem Viver

Bem Viver

Penha Longa e 

Paços de Gaiolo

Alpendorada,

Várzea e Torrão

Alpendorada,

Várzea e Torrão 

Soalhães

Várzea, Aliviada

e Folhada

Várzea, Aliviada

e Folhada

Tabuado

Marco

Marco

Marco

Marco

Sobretâmega

Rua de Vila Nova

Rua das Pedreiras 

Rua da Quinta

Rua Francisco Vieira

Carneiro

Rua do Sol Posto

Rua das Vinhas 

Rua de Ramalhais

Rua da Petada

Rua da Cruz

Rua Padre Joaquim

Cunha

Travessa da Boavista

Rua da Cruz 

Caminho da Ribeira 

Rua Rainha D. Mafalda

Rua Vinhas de Baixo

RUAS ABRANGIDAS
Os primeiros dias do novo ano trouxeram boas 

notícias para mais 120 famílias do Marco de 

Canaveses. A Câmara Municipal deu início, em 

janeiro de 2019, a uma grande empreitada de 

extensão das redes de abastecimento de água

(3 quilómetros) e de saneamento (1 quilómetro) 

que abrange oito freguesias, servindo mais 

cerca de 360 munícipes. O investimento é 

superior a 130 mil euros.

 

“Trata-se de um importante investimento na 

qualidade de vida dos habitantes destas oito 

freguesias. Uma obra que vai finalmente permitir 

levar água potável a casa de mais de uma centena 

de famílias e eliminar um largo número de fossas 

particulares”, considera Mário Bruno Magalhães, 

Vice-presidente da Câmara Municipal.
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AMBIENTE

21 de março é dia para lembrar a impor-

tância da preservação das árvores e das 

florestas, quer ao nível do equilíbrio 

ambiental e ecológico, quer da própria 

qualidade de vida dos cidadãos. Por isso 

se comemora nesta data o Dia Mundial 

da Árvore. 

A Câmara Municipal não deixou de fazer 

a sua parte, promovendo, através dos 

técnicos do Ambiente e Serviços Urba-

nos, a plantação de 24 árvores, uma por 

cada Eco-Escola. Esta ação foi realizada 

entre os dias 21 e 26 de março.

 

Além do ato comemorativo, o Município 

pretende sensibilizar para a importância 

da preservação da natureza e da floresta 

junto da comunidade escolar, consideran-

do as escolas e os alunos como os melhores 

educadores da sociedade. Por outro lado, 

pretende-se criar junto da nova geração 

uma consciência mais preparada e motiva-

da para as questões da proteção do terri-

tório, da natureza e para a importância da 

preservação do meio ambiente.

uma árvore
por cada eco-escola

A árvore escolhida foi a “Prunus lusitanica”, 

conhecida como azereiro, gingeira-brava ou 

loureiro-de-Portugal, pelas suas caracterís-

ticas e por ser considerada uma excelente 

espécie das florestas. 

Parques verdes do 
Município ESTão
mais verdes
700 novas árvores foram plantadas nos três princi-

pais parques de lazer do concelho: Parque de Lazer 

da Cidade (Marco), Parque Fluvial do Tâmega 

(Sobretâmega) e Parque de Lazer de Alpendorada 

(Alpendorada, Várzea e Torrão). 

À semelhança das comemorações do Dia da Árvore, a 

Câmara Municipal quis envolver as crianças na ini-

ciativa, que contou com a colaboração dos alunos e 

professores do JI/EB1 da Rua Direita (Sobretâmega) 

e das EB1 do Marco e EB1 de Vale do Côvo (Alpen-

dorada, Várzea e Torrão).

As novas árvores vêm ajudar a fixar e proteger os 

solos da erosão e da degradação, contribuindo para 

o aumento dos nutrientes e para o enriquecimento 

das camadas superficiais do solo nos parques verdes 

do concelho.

Esta ação de florestação resultou de uma candida-

tura ao projeto “Floresta Comum 2018/2019”, tendo 

sido plantadas quatro espécies diferentes: medro-

nheiros, lodos, azereiros e carvalhos.
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A celebração do Dia Mundial da Árvore 

começou a 10 de abril de 1872, no estado nor-

te-americano do Nebrasca. A ideia original foi 

do jornalista e político Julius Sterling Morton, 

que incentivou a plantação ordenada de árvo-

res no Nebrasca, promovendo o “Arbor Day”.

Em homenagem a Julius Morton, o dia da 

Árvore é comemorado nos Estados Unidos 

no dia 22 de abril, aniversário do político. Em 

Portugal o dia é comemorado a 21 de março e 

coincide com a entrada da primavera.

  

CURIOSIDAde



COMUNIDADE EDUCATIVA
ABRAÇA O PROJECTO

EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

Recursos didáticos, ações de sensibilização, 

tutoria, promoção de hábitos saudáveis e 

melhoria dos estabelecimentos escolares, 

o projeto #sucessoescolar é tudo isto mais 

o trabalho da comunidade educativa e o 

compromisso que o Executivo Municipal 

colocou em prol do êxito dos alunos.

Resultado: nas escolas desde o início do 

ano letivo, as medidas anunciadas já estão 

a ser implementadas e quer alunos, quer 

professores, quer encarregados de educação 

estão a aderir com entusiasmo.

Lancheira Saudável
com indicadores positivos
A Lancheira Saudável foi entregue a 140 crianças 

do 1.º ciclo, em janeiro, juntamente com um manual 

de dicas para elaboração de lanches saudáveis e 

atividades para a família. Após a primeira monito-

rização, verificou-se que há um aumento de opções 

saudáveis na composição dos lanches, como água, 

fruta ou frutos secos. 

98,9% DOS ALUNOS
FREQUENTAM AS 
AEC’s
O investimento do Município nas Ativida-

des de Enriquecimento Curricular (AEC’s), 

no atual ano letivo, é de cerca de 355 mil 

euros, com o Ministério da Educação a 

comparticipar com 250 mil euros, e está 

a ter bons resultados.

A média de participação em todos os agru-

pamentos mostra que praticamente todos os 

alunos (98,9%) frequentam as três  ativi-

dades – Inglês, Educação Física e Outras 

Expressões.

Este ano, a novidade foi a introdução das 

Outras Expressões, atividade em funciona-

mento desde outubro 2018 e lecionada pela 

Artâmega e pela Associação de Pais e Enca-

regados de Educação da EB 1 do Marco de 

Canaveses.  

O projeto #sucessoescolar inclui 

ações desenvolvidas no âmbito do 

Programa Integrado e Inovador de 

Combate ao Insucesso Escolar da 

Comunidade Intermunicipal do 

Tâmega e Sousa, financiado pelo 

Norte 2020, Portugal 2020 e União 

Europeia, através do Fundo Social 

Europeu. 

Ciência para todos
Os kits de ciência e os microscópios, que foram entre-

gues em todas as  escolas do 1.º ciclo, são um recurso que 

enriquece as atividades. Estes kits possibilitam aos alunos 

experimentarem com mais rigor o mundo da ciência. 

Kits de Música
nos Jardins de Infância
e Escolas Básicas
As 42 escolas do ensino pré-escolar e as 36 do 1.º ciclo re-

ceberam um kit de música. Os conjuntos de instrumentos 

musicais vieram permitir o melhor desenvolvimento das 

competências das crianças e o funcionamento da atividade 

“Outras Expressões”.  

Ementa Saudável
já está a ser servida
Vila Boa de Quires e Maureles foi a primeira fre-

guesia a acolher a ideia da Ementa Municipal.  

A medida visa uniformizar a oferta alimentar no 

ensino público do pré-escolar e 1.º ciclo, de modo a 

garantir uma alimentação completa, variada e equi-

librada. Durante as férias da Páscoa as colaborado-

ras dos refeitórios vão receber formação para uma 

melhor implementação da ementa.
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EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

Conversa de Pais 
A Conversa de Pais é uma iniciativa que procura 

trazer os pais à escola e colocá-los  a debater temas 

relacionados com os jovens. As primeiras Conver-

sas de Pais aconteceram na EB 2,3 de Sande, EB 

2,3 do Marco e na Escola Secundária do Marco de 

Canaveses. O tema abordado foi “Comportamentos 

Aditivos e Dependências”, com a participação da 

Associação de Respostas Terapêuticas (ART).

Terapia da Fala 
É outra das novidades este ano letivo: 

terapeutas da fala estão a rastrear, avaliar 

e intervencionar as necessidades dos alu-

nos do pré-escolar, 1.º e 2.º ciclos. Foram 

sinalizados 105 alunos para serem sujeitos 

a uma avaliação mais rigorosa e posterior 

eventual intervenção. Também já foram 

realizadas ações de sensibilização e escla-

recimento dirigidas aos professores.

Férias
Desportivas
As Férias Desportivas são um 

programa da Câmara Municipal 

de ocupação de tempos livres 

para jovens dos 6 aos 15 anos. In-

cluem um conjunto de atividades 

desportivas e culturais devi-

damente monitorizadas pelos 

professores de atividade física 

e desportiva do Município. As 

Férias Desportivas têm uma 

edição na Páscoa e no Verão.

Desporto Escolar
Municipal
Este ano letivo, já se realizaram os torneios de Ténis de Mesa/

Badminton, Corta-mato, Voleibol e Futsal, com mais de 750 

alunos envolvidos nestas atividades. 

Um PALCO de
oportunidades
Nos dias 28 e 29 de março, mais de 3 mil alunos dos 9.º e 12.º anos visi-

taram a Mostra de Qualificação, com um conjunto de ofertas profissio-

nais e educativas que foi, pela primeira vez, organizada pela Câmara 

Municipal e pela CIM-TS. Com mais de 80 expositores nos dois dias 

– um número recorde – o programa contou com vários momentos de 

animação com associações locais. 

15
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EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

Nesta Páscoa a cidade

ficou mágica!
A “Magia da Páscoa na Cidade” é uma exposição que está patente 

nas ruas envolventes à Câmara Municipal, assim como no interior 

e exterior dos estabelecimentos comerciais.

O  Marco de Canaveses é um dos benefi-

ciários da quarta geração do Programa de 

Contrato Local de Desenvolvimento Social 

(CLDS-4G). O montante atribuído ao con-

celho é de 490 mil euros e irá incidir sobre 

quatro eixos: emprego, formação e qualifi-

cação; intervenção familiar e parental, pre-

ventiva da pobreza infantil; promoção do 

envelhecimento ativo e apoio à população 

idosa; e auxílio e intervenção emergencial 

às populações inseridas nos territórios 

afetados por calamidades/ou capacitação e 

desenvolvimento comunitários. 

A intervenção do CLDS 4G tem a dura-

ção de 36 meses e, à semelhança dos três 

programas anteriores, terá a Fundação 

Santo António como a entidade coorde-

nadora local de parceria. 

Marco de Canaveses

beneficia de 490 mil euros 
para inclusão social

Abril é o Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância e a 

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) do Marco de 

Canaveses e a Câmara Municipal associam-se à campanha de 

sensibilização, promovida pela Comissão Nacional, sob o lema 

“Serei o que me deres...Que seja amor”. 

 

A ação de sensibilização passa pela colocação de faixas azuis 

nos edifícios públicos concelhios e de entidades que exercem 

actividade em matéria de infância e juventude. Foram ainda 

colocados dois laços azuis, um na varanda do edifício da Câma-

ra Municipal e outro no edifício Marco Fórum XXI. 

 

No dia 24 de abril todos são convidados a juntarem-se à 

iniciativa, usando uma peça de vestuário azul.  

 

Abril-Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância termina 

no dia 30 com a realização de um Laço Humano Azul às 14h00, 

no Estádio Municipal. A iniciativa terá a colaboração dos alu-

nos do Agrupamento de Escolas do Marco de Canaveses e do 

Agrupamento de Escolas do Marco de Canaveses n.º 1 – Escola 

Secundária. 

Marco de Canaveses junta-se 

ao combate aos maus 
tratos na infância

A autarca explica que o objetivo da 

exposição é “proporcionar uma ativi-

dade lúdica às crianças das escolas e ao 

mesmo tempo dar cor e trazer pessoas 

à cidade”.

A “Magia da Páscoa na Cidade” está 

disponível para ser visitada até ao dia 

28 de abril. 

A atividade do projeto #sucessoescolar, envolveu todas as 

escolas públicas, as escolas profissionais, a CERCIMARCO, 

a Associação de Respostas Terapêuticas (ART) e os comer-

ciantes da cidade. Estes últimos foram convidados pelo 

Município, em parceria com a Associação Empresarial do 

Marco de Canaveses (AEMarco), a desenvolver a criativida-

de, no sentido de embelezar os seus espaços com decorações 

alusivas à Páscoa.

A Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

Cristina Vieira refere que “a iniciativa está a ser um sucesso 

e todos os dias vejo pessoas a tirar fotografias aos ovos e aos 

coelhos. Estão de parabéns as nossas escolas, instituições e os 

comerciantes pelo empenho com que se envolveram”.

CLDS Do MARCO DE CANAVESES
EXEMPLO DE BOAS PRÁTICAS

O CLDS do Marco de Canaveses foi recen-

temente referenciado, pelo Centro Distrital 

da Segurança Social do Porto, como caso de 

estudo para avaliação do programa a nível 

nacional como exemplo de boas práticas na 

realização e implementação dos CLDS do 

Distrito do Porto.
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EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

O Marco de Canaveses tem três Escolas 

Profissionais que oferecem aos jovens um 

maior leque de opções na formação espe-

cializada: a Escola Profissional de Arqueo-

logia (EPA), a Escola Profissional Centro de 

Estudo e Trabalho da Pedra (EPCEP) e a Es-

cola Profissional de Agricultura e Desen-

volvimento Rural de Marco de Canaveses 

(EPAMAC). 

Segundo Cristina Vieira, são “três escolas 

de excelência que  possibilitam uma via 

de ensino capaz e abrangente. Oferecem 

perspetivas de sucesso profissional e ao 

mesmo tempo fornecem mão-de-obra 

especializada a setores estratégicos para o 

nosso concelho”, daí que a Câmara Mu-

nicipal esteja empenhada em “promover 

estas escolas e desenvolver um plano que 

permita atrair novos alunos”. 

Município queR promover
ensino profissional

Escola Profissional de
Arqueologia
A Escola Profissional de Arqueologia (EPA) é a única 

escola do país com formação na área do património 

cultural e é promovida em parceria pelo Ministério da 

Cultura e o da Educação. 

Com uma grande componente prática, a EPA distingue-se 

pela sua inovação pedagógica, quer ao nível dos projetos 

que desenvolve, quer no local de formação ímpar que 

lhe serve de oficina diária, a área arqueológica do Freixo, 

classificada como Monumento Nacional. 

Os Secretários de Estado da 

Educação, João Costa, e da 

Cultura, Ângela Ferreira, visitaram, 

em fevereiro, a Escola Profissional 

de Arqueologia (EPA) do Freixo, onde 

participaram numa reunião para 

delinear a estratégia de futuro para 

esta escola.

Escola Profissional
Centro de Estudo e Trabalho
da Pedra

A EPCEP, situada no centro de Alpendorada, é 

uma escola com 27 anos de experiência na for-

mação profissional de jovens capazes de adicio-

nar valor ao setor empresarial através das áreas 

do design, da segurança e higiene no trabalho e 

da cantaria artística.

A oferta formativa da escola tem, por isso, 

como objetivo primordial satisfazer as neces-

sidades do tecido empresarial da região e dos 

jovens que projetam no ensino profissional 

uma carreira de futuro.

Contando com uma elevada percentagem de 

empregabilidade ao longo da sua atividade, a 

EPCEP oferece aos seus alunos instalações de 

excelência, assim como todos os apoios socioeco-

nómicos inerentes ao ensino profissional.

ESCOLA PROFISSIONAL 
DE AGRICULTURA E 
DESENVOLVIMENTO RURAL 
DO MARCO DE CANAVESES
É a melhor escola agrícola nacional, segundo os 

rankings. A EPAMAC tem cerca de 250 alunos, 

provenientes de todo o país e do estrangeiro, 

mais de 50 professores e 15 funcionários.

 

A oferta formativa estende-se do ensino básico 

aos cursos profissionais de nível 4 (12º ano). Para 

atingir os objetivos pedagógicos, além da residên-

cia escola para mais de 110 alunos, do refeitório 

e das salas de aula equipadas, a escola conta com 

uma exploração agrícola com quase 100 hec-

tares, um centro equestre federado de quatro 

estrelas e várias estruturas relacionadas com o 

turismo rural.

O ensino é gratuito, providenciando aos alunos 

alojamento em residência própria, refeições e 

transporte.

Os cursos lecionados 

nas três instituições, que 

equivalem ao ensino 

secundário, permitem 

o ingresso no ensino 

superior. 
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Jorge Vieira, Presidente da Assembleia Municipal, 

espera que esta iniciativa promova “a intervenção 

cívica, o exercício do direito de cidadania e a elevação 

dos valores da democracia, fazendo-o entre os jovens”.

A Assembleia Municipal de Jovens é uma iniciativa 

habitualmente associada às comemorações do 25 de 

abril e terá este ano a sua 11.ª edição no próximo dia 

29 no Salão Nobre dos Paços do Concelho.

Escolas Participantes

JUVENTUDE

•	 Agrup. Escolas de Alpendorada 

“Violência Animal” 

•	 Agrup. Escolas do Marco de Canaveses 

“Violência Doméstica”

•	 Agrup. Escolas n.º 1 do Marco de Canaveses 

Escola Secundária do Marco de Canaveses – “F.I.S.T.” 

EB 2,3 de Toutosa – “Violência em Contexto Escolar”

•	 Agrup. Escolas de Sande – “Escola Positiva”

•	 Escola Profissional de Arqueologia - “ Violência(s)?”

•	 EPAMAC - “Violência no Namoro: Vamos dizer não ao silêncio”

•	 Escola da Pedra – “Violência no Namoro”

é o tema dE 2019
“Violência” O Conselho Municipal de Segurança (CMS) 

do Marco de Canaveses realizou, no dia 15 

de março, uma ação de sensibilização para 

prevenir o consumo de álcool nos estabele-

cimentos comerciais. 

Em cada estabelecimento foi entregue, pela 

Presidente da Câmara, um documento que 

contém os objetivos da ação e, pelos agen-

tes da GNR, um panfleto da campanha 

nacional de “Prevenção do Consumo de 

Droga e Álcool”. O objetivo fundamental 

é apenas um: sensibilizar os responsáveis 

dos estabelecimentos para a não venda de 

bebidas alcoólicas a menores de 18 anos,

o que está legalmente proibido. 

Nesta Ação de Sensibilização do Conselho 

Municipal de Segurança participaram o 

Presidente da Junta de Freguesia do Marco, 

os técnicos municipais de Proteção Civil e 

Educação, a Polícia Municipal, a GNR, a Pre-

sidente da Comissão de Proteção de Crian-

ças e Jovens em Risco, a Delegada de Saúde 

e a Federação das Associações de Pais. 

Consumo de Álcool
preocupa CONSELHO
MUNICIPAL DE SEGURANÇA

“O excessivo consumo de álcool e o desenvolvimento de 
comportamentos menos próprios traduzem-se, muitas 
vezes, em atos de violência. É fundamental adotarmos 
este tipo de medidas preventivas para a segurança e 
bem-estar de todos”.
Cristina Vieira

A Assembleia Municipal do Marco de Canaveses promove, anualmente, 

a Assembleia Municipal de Jovens em parceria com a Câmara Municipal. 

Este projeto tem como objetivo envolver os jovens na vida pública.

Este ano o tema é a “Violência”, nas suas mais diversas formas. 

Assembleia
municipal
de jovens



Transporte público melhor 
e (muito) mais barato

DESTAQUE

“Este conjunto de 
medidas vai representar 
uma grande melhoria 
na qualidade de vida 
dos marcuenses e, 
simultaneamente, uma 
enorme poupança no 
orçamento das famílias”.
Cristina Vieira

As boas notícias para os marcuenses começaram, a 27 de julho 

do ano passado, com a assinatura do auto de consignação da 

empreitada de modernização e eletrificação da Linha do Douro. 

Na altura subsistia o natural ceticismo de quem lutou e desejou 

a obra desde o início deste século, que a viu ser prometida por 

diversas ocasiões e que por outras tantas a viu ficar na gaveta.

Os primeiros meses de 2019 têm sido por isso o respirar de 

alívio para todos aqueles que suspiravam por um transporte 

público de qualidade do Marco e para o Marco. Primeiro, o 

lançamento do concurso, neste concelho, para aquisição de ma-

terial circulante para a CP, depois o anúncio de que a redução 

significativa dos preços dos passes iria chegar à região e, final-

mente, com a aguardada reabertura da Linha do Douro após as 

obras de modernização e eletrificação. 

“Estamos  a viver uma verdadeira revolução no nosso concelho 

no que à mobilidade diz respeito”,  refere Cristina Vieira, que 

considera este momento “histórico” para o Marco de Canaveses.

1 DE ABRIL,
 O DIA DA VERDADE
Dia 1 de abril, 7h05 da manhã, ouve-se na Estação 

do Marco de Canaveses: “VAI DAR ENTRADA NA 

LINHA NÚMERO 2 O COMBOIO REGIONAL COM 

DESTINO A PORTO-CAMPANHÃ”.  Na plataforma, 

aguardam a Presidente da Câmara, o Vice-presidente 

e o Presidente da Comissão de Utentes da Linha do 

Douro. Decidiram fazer a viagem juntamente com as 

centenas de pessoas que, diariamente, se deslocam 

para o Porto. “Quisemos verificar se realmente está 

tudo como seria suposto e também perceber aquilo 

que são as sugestões e sentimentos dos passageiros 

porque ainda há questões em aberto que serão dis-

cutidas com a CP e a IP - Infraestruturas de Portugal 

aquando da chegada dos comboios elétricos”, explica 

Cristina Vieira.  

A reabertura do troço Caíde-Marco foi a grande 

notícia do dia das mentiras, após quatro meses de 

obras, mais um do que inicialmente previsto.

“É completamente irrelevante este atraso de 

pouco mais de 20 dias numa obra desta dimensão 

e pela qual esperamos tantos anos. Devo até 

realçar o facto de durante estes meses tanto a CP 

como a IP nos terem mantido, a nós autarcas da 

região, sempre a par dos desenvolvimentos dos 

trabalhos”, sublinha a Presidente.

Após tantos anos de luta, António Pereira, 

o representante dos utentes, não escondia 

a satisfação de finalmente ver as promessas 

cumpridas. “Eu sempre acreditei que seria 

possível e hoje vemos a linha reabrir com a 

obra praticamente concluída. O pior está feito e 

faltam apenas algumas questões técnicas que 

em pouco tempo serão resolvidas. Desta vez 

é para valer”, diz, confiante, o Presidente da 

Comissão de Utentes. 

Tal como havia sido comunicado, na reunião de 

8 de março entre autarcas e responsáveis da IP e 

CP no Marco de Canaveses, a linha reabriu com 

os comboios a diesel e assim será pelo menos até 

junho. Faltam concluir os trabalhos de certi-

ficação da via e depois disso a CP garante que 

já tem os comboios “amarelos” prontos para 

colocar a circular. 

A Presidente da Câmara acredita que “o fim do 

transbordo em Caíde vai reduzir o tempo de 

viagem até ao Porto e o transtorno para os 

passageiros. Isso, aliado à significativa re-

dução dos preços dos passes, vai contribuir 

para tornar o Marco de Canaveses mais ape-

tecível para quem trabalha no Porto e procura 

um concelho com qualidade de vida para se 

estabelecer”.



“É uma medida extraordinária 
que terá um grande impacto no 
orçamento das famílias marcuenses. 
Mais uma vez, o Governo mostrou 
sensibilidade social e os marcuenses, 
e todos os habitantes desta região, 
sairão a ganhar.” Cristina Vieira

Custo máximo do passe CIM Tâmega
e Sousa (comboio e autocarro)

26,70€

83€

139,10€

O Programa de Apoio à Redução Tarifária (PART)  para a 

região do Tâmega e Sousa, que foi apresentado no final do 

mês de março em Baião pelo Primeiro-ministro, António 

Costa, e pelo Ministro do Ambiente e da Transição En-

ergética, João Pedro Matos Fernandes, vai entrar em vigor 

em maio. 

A partir desse momento centenas de famílias marcuenses, 

e todos habitantes dos municípios da Comunidade Intermu-

nicipal do Tâmega e Sousa (CIM-TS), vão beneficiar de passes 

de transportes públicos mais baratos e, em alguns casos, muito 

mais baratos. “A título de exemplo, um passe Marco-Porto 

de autocarro que atualmente custa 92 euros ou um passe 

para comboio regional que custa 139 euros vão passar a 

custar ambos 40 euros”, explica Cristina Vieira. 

 PART
Desconto no passe
pode ir até 70% 

Urbanos
                     
Municipais
                
Intermunicipais
Inter-regionais

Transportes

20€

30€

40€

Atual
A partir
de maio
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DESTAQUE

“Para termos uma noção do verdadeiro impacto desta 

medida, basta dizer que no total o Programa de Apoio à 

Redução Tarifária (PART) destina ao Marco de Canaveses 

mais de 246 mil euros. Cerca de 60% desse valor fica no bolso 

das famílias pois vai ser aplicado na redução de tarifas e o 

restante será investido na melhoria da rede de transportes. 

É um grande ganho em termos de orçamento familiar e ao 

mesmo tempo um incentivo para que mais pessoas passem 

a usar o transporte público, numa atitude mais sustentável, 

ecológica, e economicamente mais vantajosa para o país e 

para as famílias”, refere a Presidente da Câmara. 

Mas nem só os titulares de passes mensais vão benefi-

ciar de descontos. A medida de redução de tarifas será 

aplicada também aos conjuntos de 10 viagens pré-com-

pradas, que passam a custar metade do preço atual.

Prevista está ainda a criação de uma rede intermunici-

pal, para ligar todas as sedes dos 11 concelhos da CIM-TS 

ao Hospital Padre Américo em Penafiel, e o reforço das 

redes de transporte por forma a servir populações mais 

isoladas e áreas ainda sem oferta de transporte público. 

A redução dos preços dos passes será executada através 

do financiamento de 1,8M€ do Governo à CIM do Tâmega 

e Sousa ao abrigo do Programa de Apoio à Redução Tari

fária (PART). Também os municípios, incluindo o Marco, 

comparticipam o programa, com 2,5% da verba total.

O Marco de Canaveses
é o segundo município 

com mais utilizadores de 
transportes coletivos 

da CIM-TS, com quase 4 mil 
utilizadores, segundo o INE.



26 27O MEU MARCO REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES

TURISMO E CULTURA

110 ANOS
 DE CARMEN MIRANDA

26 O MEU MARCO

Restauro da
Igreja de Soalhães
Do sonho à realidade
É classificada como Monumento Nacional e já era uma das mais 

bonitas igrejas do país, mas o enorme esforço da população para 

que o seu restauro fosse possível, tornou a Igreja de São Marti-

nho de Soalhães motivo de ainda maior orgulho para os soalhen-

ses e marcuenses.

 

O conjunto de trabalhos de conservação e restauro, concluído 

ainda em 2018,  incidiram sobretudo no património integrado 

barroco (azulejos, esculturas e talhas) e visaram, como explica a 

Rota do Românico “o revestimento azulejar da nave, subcoro e 

sacristia, de forma a assegurar a correta leitura dos painéis exis-

tentes e o restauro das esculturas, painéis e retábulos de madeira 

entalhada da nave da igreja”. 

Do investimento de 195 mil euros, 85% foi financiado por fundos 

europeus (Programa Operacional Regional do Norte 2014/2020),

a Câmara Municipal e a Paróquia de São Martinho de Soalhães 

contribuíram com os restantes 15% (cerca de 30 mil euros), no 

âmbito da operação “Rota do Românico: Património, Cultura e Tu-

rismo”.  Os projetos técnicos destas intervenções foram elaborados 

pelos serviços da Direção Regional de Cultura do Norte.

“SEPTEMBER AFTERNOON” DE

Paula Rego
Obra do acervo Municipal 
cedida à “Casa das Histórias”

A Fundação D. Luís I solicitou à Câmara 

Municipal o empréstimo por um ano 

do quadro da Coleção Paula Rego, 

intitulado “September Afternoon”. 

O pedido, objeto de protocolo, 

mereceu aprovação e Cristina Vieira 

sublinha que a “inclusão desta peça 

em exposição, além de prestigiante, 

permite a divulgação do acervo 

municipal do Marco de Canaveses”.

A obra de arte é propriedade do 

Município desde 1974 e o reconhecimento 

da sua autenticidade foi feito agora, 

a pedido da Câmara Municipal, por 

intermédio da galeria Marlborough Fine 

Art, de Londres.

“September Afternoon” poderá fazer 

parte de uma coleção de obras produzidas 

na década de 1960, cujo paradeiro 

de um grande número de quadros é 

desconhecido.

No dia 9 de fevereiro de 2019, 110 anos após o seu 

nascimento, Maria do Carmo Miranda da Cunha, 

festejada e reconhecida mundialmente Carmen Miranda, 

foi lembrada e homenageada pela Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses com uma Sessão Comemorativa 

onde foi apresentado publicamente, pela primeira vez,

o projeto do novo Museu Municipal Carmen Miranda. 

O projeto está idealizado para integrar os dois espaços 

já existentes, o atual Museu Municipal e a Biblioteca 

Municipal. Trata-se de uma obra de construção e 

ampliação para tornar o atual Museu num espaço 

de maiores dimensões, mais atrativo, moderno 

e adequado às necessidades que um espaço de 

cultura exige, tendo como centro a personalidade de 

Carmen Miranda e o fenómeno da emigração, muito 

significativo no concelho do Marco de Canaveses e, 

generalizadamente, em Portugal.

Marco na maior
mostra de turismo do país 

A Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), que decorreu 

entre os dias 13 e 17 de março na Feira Interna-

cional de Lisboa (FIL), é a mais importante feira 

nacional do setor do turismo, com mais de 1400 

expositores e 70 mil visitantes na edição 2019. 

O Município do Marco foi um dos de expositores 

e apresentou-se com diversas ações de promo-

ção do seu património e cultura, como provas de 

vinhos da Rota dos Vinhos do Marco e doces re-

gionais, a apresentação do novo Museu Carmen 

Miranda, a promoção das Endoenças e dos sete 

percursos pedestres existentes no concelho. 

A presença do Marco de Canaveses na feira ficou 

marcada também pela presença do Executivo Mu-

nicipal em todos os dias do certame, pela colabora-

ção da Universidade Sénior, que recriou a procissão 

das Endoenças, e da Associação dos Amigos do Rio 

Ovelha, que promoveu o pedestrianismo. 
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Passaram 167 anos desde que D. Maria II 

satisfez a vontade de Adriano José de Car-

valho e Melo e criou o concelho do Marco 

de Canaveses, reunindo os concelhos de 

Soalhães e de Benviver. Foi a 31 de março 

de 1852 e assim o dia ficou para a história 

como o da fundação do concelho do Marco 

de Canaveses. 

Este ano, a sessão comemorativa teve a 

Cultura como tema dominante. Desde 

logo pelo anúncio do vencedor da primei-

ra edição do Prémio de Criação Literária 

Adriano José de Carvalho e Melo (ver 

caixa), mas também o discurso da Presi-

dente focou a vontade de ver o movimen-

to cultural crescer no concelho.  

“Temos uma longa caminhada
  a fazer na área da cultura”

Cristina Vieira manifestou o desejo 
de ver crescer o movimento cultural 
no Marco de Canaveses

“Olhamos para a Cultura 

como um dos mais 

significativos instrumentos 

de desenvolvimento social 

e económico. Disponibilizar 

espaços de fruição e criação 

artística é algo que iremos 

aprofundar até ao final do 

mandato.” Cristina Vieira

Por seu lado, Jorge Vieira, Presidente da Assembleia 

Municipal, lembrou a grandeza dos que fizeram a his-

tória do concelho, manifestando o desejo e a vontade de 

“continuar a fazer crescer o Marco de Canaveses, e de 

ver respeitada a vontade das pessoas que fundaram esta 

terra”. 

A cerimónia protocolar decorreu no Salão Nobre e no 

Jardim Municipal, onde foi deposta uma coroa de flores 

no Monumento ao Fundador do Concelho, momento 

assinalado com uma salva de 21 morteiros, terminando 

as cerimónias com a atuação do Coro de Pais e Amigos da 

Artâmega.

Cartazes com Sorrisos

Da autoria de Paulo Sousa, “Cartazes com Sorrisos” 

é o título da obra vencedora da 1.ª Edição do Prémio 

Literário Adriano José Carvalho e Melo. O jovem 

de 25 anos, natural de Constance, foi convidado 

a participar nas cerimónias protocolares do 167.º 

Aniversário do Concelho e explicou que a obra 

premiada nasceu de uma viagem feita a Copenha-

ga. Foi ao assistir a um espetáculo de dança numa 

escadaria na capital dinamarquesa que o escritor 

inventou duas personagens que integram o conto 

vencedor. “Mas a história do conto vai para além 

dessas duas personagens”, disse ainda Paulo Sousa, 

prometendo que “o resultado vai ser do agrado de 

quem o ler e vai fazer pensar”. 

“Esta obra será apresentada oficialmente em setem-

bro e é nossa convicção que deverá contar com a 

vossa massiva presença”, revelou também, António 

Ferreira, Presidente da Associação dos Amigos do 

Concelho do Marco de Canaveses, parceira da 

Câmara Municipal e da Associação Terra Letras 

para a realização do concurso.

TURISMO E CULTURA

“Temos uma longa caminhada a fazer na área da Cultura. Estão 

em fase de preparação dois equipamentos culturais, o Museu 

Carmen Miranda e o Centro Cultural, e toda a atividade tem que 

estar direcionada para o público-alvo que queremos atingir com 

programas específicos para que o Município tenha mais vida 

cultural e que os munícipes se associem a esse movimento”, disse 

Cristina Vieira. 
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Foi jogador de futebol profissional mas foi já fora dos relvados que alcançou sucessos maiores.

José Armindo, 48 anos, natural de Vila Boa de Quires e Maureles é hoje um dos mais bem-sucedidos 

empresários do concelho. É Diretor Executivo da Inarbel, uma empresa do ramo têxtil e proprietário de 

uma marca de vinhos premiada internacionalmente. 

Quando é que percebeu que era nos negócios e 
não no futebol o seu futuro? 

A atitude e o profissionalismo são sempre os mes-

mos. A vida tem ciclos que se abrem e fecham. Tal 

como aos 20 anos não estava preparado para gerir 

empresas, também agora aos 48 anos a Juventus 

não me iria contratar para jogar ao lado do Ronaldo.

Tem saudades dos relvados?

As saudades que poderia ter “mato-as” ao ver os 

jogos dos meus filhos todas as semanas.

ENTREVISTA

ARMINDO

A Inarbel é uma empresa de referência no 
setor têxtil, que não deixa de ser uma empresa 
de família…

O sucesso da Inarbel, como acontece em muitos 

casos, tem muito mais de trabalho do que de sorte. 

É também fruto de uma visão empresarial que 

sempre demonstrei ter e que a família soube

compreender no tempo oportuno.

Em números, qual é a dimensão da Inarbel?

Neste momento, a Inarbel tem 234 colaboradores e 

faturou mais de 8 milhões de euros em 2018. Mais de 

90%  da nossa produção é para exportação.

Como é que a Inarbel enfrentou o período 

económico mais crítico?

A nossa receita foi apostar na inovação, na diferen-

ciação dos produtos e na diversificação dos mercados. 

Ponto muito importante foi o desenvolvimento da 

marca própria Dr. Kid que nos permitiu implantar em 

vários mercados, através da participação em feiras inter-

nacionais de prestígio. Fizemos parcerias com agentes e 

importadores que são hoje importantes para a marca e 

para a empresa.

JOSÉ 

Como é que o Marco de Canaveses é 
visto no ramo do têxtil?

Antigamente, o têxtil no Marco de Canave-

ses era conhecido pela produção generaliza-

da de artigos de gama baixa, atualmente, em 

função das mudanças de política e estratégia 

de algumas empresas, como a Inarbel, o se-

tor já representa uma oferta da gama baixa 

às gamas média e alta.

O que o motivou a entrar num ramo 
de negócio diferente?

Há cerca de 12 anos compreendi que a 

minha vocação empresarial não se esgo-

tava no setor têxtil. Na primeira oportu-

nidade que me surgiu decidi diversificar 

a minha atividade para o setor vinícola. 

Aquilo que no início poderia parecer 

uma aventura ou um hobby, acabou por 

se tornar num caso sério de sucesso que 

me tem exigido também muito trabalho, 

estudo e atenção permanentes.

Quem é o José Armindo além do 
empresário de sucesso?

No pouco tempo livre que tenho a minha 

prioridade é a família. Na medida do possí

vel, tento acompanhar sempre a minha 

mulher e os meus filhos nas atividades do 

dia a dia. Como já pendurei as chuteiras, 

tenho vindo a melhorar o meu golfe nos 

fins de semana, sempre que posso. Antes 

ainda tratava do Pecado Capital [n.d.r. 

marca de vinhos] neste registo, mas agora 

já é uma empresa que me obriga a um 

acompanhamento profissional contínuo. 

Em termos gastronómicos sou um bom 

marcuense porque o meu prato preferido 

é o anho assado.

Tenciona ligar-se à vida pública no futuro, quer seja através da 
política ou do associativismo? 

A política nunca esteve nem está nos meus horizontes. Já no que se refere 

ao associativismo, faço parte da Associação Têxtil e Vestuário de Portugal e 

da Associação Selectiva Moda que organiza a promoção nacional e interna-

cional do sector têxtil e vestuário português, estando presente em 85 feiras 

de 35 países em 4 continentes. Em relação ao futuro, não excluo a hipótese 

de vir a ter responsabilidades noutras associações, especialmente as que têm 

a ver com o meu portfólio de negócios ou com a região do Marco.

Considera-se um bom embaixador da sua terra?

Sempre que divulgo a excelência dos meus produtos, e porque um dos fato-

res mais importantes é a sua origem e proveniência, não tenho dúvidas de 

que tanto a Inarbel, Dr. Kid e também o Pecado Capital, mais até do que eu, 

são bons embaixadores do Marco.

O que é que da nossa terra gosta de mostrar a clientes estrangeiros? 

Quando recebo os clientes na fábrica faço sempre questão que conheçam 

um pouco a região, a gastronomia, os vinhos e a cidade.

Como olha para o nosso concelho? 

Vejo o Marco a crescer e a consolidar-se ano após ano, também muito por 

causa do contributo que tem vindo a ser dado por uma nova geração de 

marcuenses que gosta da sua região e tem orgulho no seu desenvolvimen-

to. Tenho esperança que, no futuro, continuaremos a falar do Marco pelas 

melhores razões.
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PROTEÇÃO CIVIL

Proteção Civil 
Municipal reforça 
prevenção de incêndios
O Serviço Municipal de Proteção Civil, em parceria 

com o Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente 

(SEPNA) da GNR, a Associação Florestal Entre Douro e 

Tâmega (AFEDT) e os Bombeiros Voluntários do Marco, 

reforçou, durante os últimos meses, a execução de ações 

preventivas para fazer face ao período crítico de risco 

de incêndios que se aproxima.

“Este ano, também devido à 
nova legislação, reforçámos o 
trabalho de prevenção junto da 
população, desde logo com ações 
de sensibilização e esclarecimento 
sobre as novas regras de limpeza 
de terrenos em todas as freguesias 
e aumentámos as faixas de 
segurança nas áreas florestais com 
recurso ao uso de fogo controlado”. 
explica Cristina Vieira, que preside à Autoridade 
Municipal de Proteção Civil. 

Nova legislação explicada 
nas freguesias
No sentido de elucidar a população sobre a limpeza dos matos 

em torno das habitações e do novo quadro legal referente à 

realização de queimas e queimadas, até 31 de março, a Câmara 

Municipal, em conjunto com o SEPNA da GNR e as Juntas de 

Freguesia, promoveu 14 ações de sensibilização.

Foram realizadas, até 31 de março, ações de sensibilização em 14 

freguesias com mais de duas centenas de munícipes a assistirem.

FISCALIZAÇÃO
As ações de fiscalização no terreno estão 

a decorrer, no sentido de verificar o 

cumprimento pela população da limpeza 

de matos em torno das habitações.

Até ao dia 31 de março, foram efetuadas 

ações de fiscalização nas freguesias de 

Várzea, Aliviada e Folhada, Marco, Soa-

lhães, Sande e São Lourenço do Douro, 

Avessadas e Rosém, Vila Boa de Quires e 

Maureles. 

Nestas ações decorridas nas fregue-

sias, o Serviço Municipal de Proteção 

Civil verificou um “elevado grau de 

cumprimento”.

Até 31 de março de 2019, foi feita a 

limpeza de 11,2 hectares de terrenos junto 

das faixas de rodagem que atravessam 

grandes espaços florestais do concelho.

O maior reforço de prevenção foi, todavia, 

feito nas ações de silvicultura preventiva 

com fogo controlado, que consiste na uti-

lização do fogo para a diminuição da carga 

de combustíveis em locais estratégicos e, 

consequentemente, na diminuição da área 

habitualmente percorrida pelos incêndios 

florestais. Já foram executados 40,9 hecta-

res, mais de metade do que estava previsto 

para todo o ano de 2019. 

GESTÃO DE
COMBUSTÍVEIS

Cristina Vieira destaca ainda “o apoio notável 

que todos os presidentes de junta deram aos 

serviços na interligação com população”. 

Com o objetivo de reforçar a prevenção, a vigilância e a segurança 

das aldeias serranas de Fandinhães (Montedeiras) e de Senradelas 

(Aboboreira), o Serviço Municipal de Proteção Civil em articulação 

com as Juntas de Freguesia de Penha Longa e Paços de Gaiolo e de 

Soalhães, realizou ações de sensibilização para a população de cada 

um dos aglomerados rurais, tendo contado com a participação do 

comando dos Bombeiros do Marco, do SEPNA da GNR, e dos ele-

mentos das respetivas Unidades Locais de Proteção Civil (ULPC).

 

Ainda no âmbito dos mesmo programas, em articulação com a 

Junta de Freguesia de Sande e São Lourenço, está em plano a sua 

adopção na aldeia de Silvares (serra de Montedeiras).

PROGRAMAS
«ALDEIA SEGURA – 
PESSOAS SEGURAS»
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Sinalização Horizontal
A pintura de cerca de 110 passadeiras e barras de 

paragem, 24 bandas cromáticas, 75 quilómetros de 

linha de eixo e 47 de linhas de guia equivale a um 

investimento de 68 mil euros. Os trabalhos incluem a 

reabilitação das pinturas desgastadas e a aplicação de 

pinturas em vias recentemente pavimentadas. 

Guardas de Segurança
A autarquia investiu 156 mil euros na colocação 

de guardas de segurança, incluindo proteção para 

motociclistas, numa extensão aproximada de 3,5 

quilómetros, em nove das principais estradas 

municipais que abrangem sete freguesias.

224 mil euros 
para segurança 
rodoviária

A melhoria das condições das vias levada a cabo por 

todo o concelho, implica investimento em condições 

de segurança rodoviária. Desta necessidade resultam 

duas empreitadas, uma para colocação de guardas de 

segurança e outra para marcação da sinalização hori-

zontal, em dezenas de estradas em todas as freguesias, 

cujo investimento soma 224 mil euros.

“Tratam-se de medidas cujos 
relatórios técnicos há algum 
tempo identificavam a 
necessidade, pelo que é dever 
do Executivo implementá-
las e garantir a segurança 
rodoviária dos condutores”,
Mário Bruno Magalhães

O Vice-presidente da Câmara e titular do 

pelouro do Urbanismo e Obras Públicas, 

lembra no entanto que “estamos a falar de 

vias de comunicação utilizadas diariamente 

por milhares de automobilistas e peões, por 

isso a nossa atenção deve ser redobrada”, 

sem no entanto deixar de lembrar que “por 

mais medidas preventivas que possamos 

implementar, o papel mais importante é 

dos automobilistas e dos peões, que devem 

adotar comportamentos responsáveis” 

alerta Mário Bruno Magalhães. 

Centro da Cidade 

VAI mudar 
Uma série de intervenções, em algumas das 

principais ruas do centro da cidade, estão prestes 

a iniciar. A obra da reabilitação da Av. Eng.º 

Adelino Amaro da Costa e Av. Gago Coutinho, 

empreitada a executar no âmbito do Plano 

de Ação de Regeneração Urbana do Marco 

de Canaveses (PARU), é a primeira e deverá 

arrancar ainda no primeiro semestre de 2019.

A reabilitação vai incluir a realização de 

trabalhos gerais de pavimentação, a colocação 

de novas infraestruturas, o alargamento dos 

passeios em algumas das áreas a intervir 

e a criação de uma rotunda, na Av. Eng.º 

Adelino Amaro da Costa, que se desenvolverá 

na confluência da Av. Saint-Georges-lès-

Baillargeaux – Rua Santa Casa da Misericórdia 

do Marco de Canaveses – Av. Eng.º Adelino 

Amaro da Costa. 

A construção desta ligação de nível irá 

permitir a regulação do tráfego afluente, 

evitando o entrecruzamento de veículos, e 

algumas transgressões que no estado atual se 

verificam, em especial na abordagem à mini-

rotunda ali existente. O plano inclui também, 

a reabilitação com montagem de um abrigo 

para passageiros na zona escolar.

A obra de regeneração terá um custo superior 

a 680 mil euros, financiado pelo Fundo 

Europeu de Desenvolvimento Regional em 

85%. Ao Município a obra vai custar cerca de 

102 mil euros, correspondente a 15%. O prazo 

de execução é de oito meses. 

Estão já previstas medidas minimizadoras 

do impacto das obras designadamente na 

regulação de trânsito. 
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Câmara vai investir mais 350 mil euros 

em novo plano de obras 
para aS freguesias

Concluídas praticamente todas as Obras de 

Proximidade anunciadas em 2018, em que 

a Câmara Municipal investiu cerca de 1,5 

milhões de euros em mais de uma centena de 

intervenções nas 16 freguesias, um novo pacote 

de investimento está pronto a ser lançado. 

Desta feita são três empreitadas que em 

conjunto ultrapassam os 350 mil euros de 

investimento para 42 intervenções. 

As 42 obras prontas a arrancar vão chegar a 13 

freguesias, 10 são pavimentações em cubos, 28 

são construções de muros de suporte e outras 

quatro, que já estão em fase de conclusão, são 

alargamentos de passeios em viadutos. “São obras 

que resultam das necessidades identificadas pelos 

nossos gabinetes técnicos e também de algumas 

solicitações que temos recebido no atendimento 

aos munícipes efetuados nas  freguesias”, explica 

o Vice-presidente, responsável pelo pelouro das 

Obras Públicas e Urbanismo. 

Investimento deverá ser duplicado com mais 
empreitadas a lançar ainda este ano

“É com grande satisfação que
anunciamos mais este 
conjunto de investimentos. 
Nada nos apraz mais do 
que investir nas freguesias 
e melhorar a vida de cada 
um dos marcuenses. Isto é 
pôr em prática a política 
de proximidade a que nos 
comprometemos”, Mário Bruno 

Magalhães

O prazo de execução destas empreitadas é de seis 

meses o que, segundo Mário Bruno Magalhães, 

faz a autarquia acreditar que “até ao final do ano 

de 2019 todas estarão concluídas”. 

Mas estas não serão as únicas obras a arrancar 

durantes os próximos meses. O Vice-presidente 

revela que a “Câmara Municipal já está a trabalhar 

com as Juntas de Freguesia no novo plano de 

Obras de Proximidade que em breve também 

poderá ser anunciado e que vai incluir mais cerca 

de meia centena de pavimentações e duplicar este 

investimento para os 700 mil euros”. 

Obras
Pavimentação em cubos de granito

Marco

Várzea, Aliviada e Folhada

Várzea, Aliviada e Folhada

Constance

Soalhães

Várzea, Aliviada e Folhada

Rua Covas de Baixo

Rua de Esmoriz

Rua Divino Espírito Santo

Rua do Arco

Rua da Póvoa

Rua N.ª Sr.ª da Conceição

Rua da Ribeirinha

Rua da Telheira

Rua da Bouça

Rua do Cabo

Construção de muros de suporte

Tabuado 

Vila Boa do Bispo

Constance

Constance

Constance

Constance

Soalhães 

Alpendorada

Alpendorada

Várzea do Douro

Favões

Favões

Ariz

Favões

Magrelos

Magrelos

Ariz

Várzea de Ovelha

Sande

Santo Isidoro

Tuías

Avessadas

Vila Boa de Quires

Rua de Oliveira

Rua do Lamoso

Rua da Costa

Rua Cimo de Vila

Rua de Outeiro 

Caminho do Porteleiro

Rua de Quintã

Rua N.ª Sr.ª dos Aflitos

Rua da Venda Nova

Rua de Vila Nova

Rua de Cerdeiras

Rua da Fonte

Caminho das Andrades

Rua do Souto

Rua do Sol Posto

Rua das Regadas

Rua do Fontenário

Rua da Bouça

Caminho da Vendinha

Rua do Laranjal

Rua das Póvoas

Rua das Cortinas

Rua do Sameiro

Rua de Silvares

Rua do Torrão

Rua da Bouça Grande

Rua das Alminhas

Rua Portocarreiro

Freixo

Várzea de Ovelha 

Folhada

Constance

Soalhães 

Várzea de Ovelha

Tabuado 

Vila Boa do Bispo

Constance
Constante

Soalhães

 

Alpendorada, Várzea e Torrão

Bem Viver

Várzea, Aliviada e Folhada

Sande e São Lourenço do Douro

Santo Isidoro e Livração

Marco

Avessadas e Rosém

Vila Boa de Quires e Maureles

Alargamento de passeios
Rua da Sortelha

Rua da Venda Nova

Rua Alexandre Corte Real 

Rua Dr. Álvaro Augusto Gomes Vieira

Constance

Sobretâmega 

Marco
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583 mil euros em
infraestruturas e equipamentos

No último ano, a Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses investiu mais de 583 mil euros na benefi-

ciação de parques desportivos, piscinas municipais e 

pavilhões desportivos dos quais é proprietária. 

 

Dar mais e melhores condições para todos os 

praticantes e fomentar uma verdadeira política de 

incentivo à prática desportiva é o maior objetivo 

deste investimento que abrange várias freguesias e 

ainda mais modalidades desportivas. 

 

O Vereador lembra ainda que “além deste valor, 

há obras no parque desportivo das associações que 

representam igualmente um importante investi-

mento da Câmara”.  

 

Obras de manutenção e reparação, requalifica-

ções, instalação de equipamentos desportivos, 

beneficiação de balneários e instalações sonoras 

ou elétricas, são só alguns exemplos das centenas 

de intervenções no parque desportivo concelhio.  

“O investimento no desporto é um 

investimento na saúde, na educação 

e na formação cívica. É também um 

investimento democrático, pois chega a 

todos os marcuenses, quer jovens, quer 

menos jovens. Lembro que além das 

associações, também a Câmara Munici-

pal disponibiliza programas de prática 

desportiva para todas as idades”.
Paulo Couto, Vereador do Desporto.

INSTALAÇÕES DESPORTIVAS MUNICIPAIS

EMPREITADAS
263 000,00 €

87 753,00 €

7 950,00 €

6 678,00 €

9 180,00 €

Requalificação do Campo de Jogos de Paços de Gaiolo

Remodelação do Pavilhão Gimnodesportivo de Várzea 

do Douro

Recuperação/manutenção dos relvados naturais do 

Marco e Alpendorada

Manutenção dos relvados sintéticos do Marco e 

Alpendorada

Construção de vedação do Campo de Jogos de Vila 

Boa do Bispo

BENS E SERVIÇOS 
21 740,00 €

701,00 €

11 716,00 €

9 586,00 €

480,00 €

8 254,00 €

2 166,00 €

51 083,00 €

43 505,00 €

17 893,00 €

32 373,00 €

8 738,00 €

676,00 €

Pavilhão Bernardino Coutinho

Pavilhão Gimnodesportivo de Vila Boa de Quires

Pavilhão Gimnodesportivo de Várzea do Douro

Campo de relva sintética do Marco

Campo de relva sintética de Alpendorada

Campo de futebol de Vila Boa de Quires

Campo de futebol de Vila Boa do Bispo

Piscinas Municipais do Marco 

Piscina Municipal de Alpendorada

Estádio Municipal do Marco

Estádio Municipal de Alpendorada

Clube de Ténis do Marco

Centro Náutico do Marco

Marco recebeu o Campeonato
Regional Norte de Kempo 
O Pavilhão Bernardino Coutinho encheu para acolher o 

Campeonato Regional Norte de Kempo, evento que trouxe 

48 clubes e 420 atletas ao Marco, no dia 24 de fevereiro. 

A organização foi da Federação Portuguesa de Lohan Tao 

(FPL) e do Grupo Desportivo da Feira Nova, com o apoio da 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses e da Junta de 

Freguesia de Bem Viver.

A albufeira do Tâmega, em Alpendorada, é conhecida 

pelas excelentes condições para a prática de Canoagem e 

também por isso a edição 2019 do Campeonato Regional 

de Fundo, realizada no dia 16 de março, foi um sucesso.

Com a organização do Ginásio Clube de Alpendorada 

e da Associação de Canoagem do Norte de Portugal, 

em parceria com a Câmara Municipal, a competição 

trouxe cerca de 600 atletas de todos os clubes de 

canoagem do Norte de Portugal ao Parque de Lazer 

de Alpendorada.

Alpendorada volta a ser

casa da canoagem

Academia de Patinagem do Marco é 

campeã nacional 

Total 583 472,00 €

A Academia de Patinagem do Marco (APM) sagrou-se 

campeã nacional de Show e Precisão e apurou-se para 

o campeonato da Europa de Patinagem Artística que 

se realiza em Itália no próximo mês de maio. Também 

o quarteto júnior da APM se apurou para o Europeu ao 

conquistar o segundo lugar no campeonato nacional. 

Andebol Feminino

Taça de Portugal decide-se 
no Marco 
O Marco de Canaveses vai ser anfitrião da final four da Taça 

de Portugal de andebol feminino nos dias 25 e 26 de maio. 

O feito inédito da ARCA, que se qualificou para esta fase 

da competição, permitiu ao Município candidatar-se a 

organizar a prova. “Não podíamos deixar de proporcionar 

à ARCA, que tanto tem feito pela divulgação do nosso con-

celho, a possibilidade de disputar este título em sua casa”, 

justifica o Vereador Paulo Couto. 

A competição vai, assim, disputar-se no sábado, dia 25 

(semi-finais), e domingo, dia 26 (final), no Pavilhão Muni-

cipal de Várzea do Douro, na freguesia de Alpendorada, 

Várzea e Torrão. 

O Município assume toda a logística do evento em parceria 

com a ARCA e a Federação Portuguesa de Andebol. 
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Estava a iniciar o ano de 1924 quando um grupo de mar-

cuenses fundaram a Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários do Marco de Canaveses. “A fundação desta 

associação, a 20 de janeiro, estará sempre ligada, e justiça 

lhe seja feita, ao enorme esforço do grande homem Miguel 

Rodrigues Morais”, diz Fernando Nazário.

 

Com 70 anos de idade, o atual Presidente dos Bombeiros 

está ligado à Associação desde 1976. “Ao longo destes anos 

aprendemos e fizemos muito”, sublinha, antes de relatar 

as dificuldades que enfrentou quando, em 2011, assumiu a 

presidência: “a casa estava completamente desarrumada. 

Felizmente conseguimos equilibrar a associação e reor-

ganizá-la do ponto de vista operacional em três pilares 

– formação, equipamento e fardamento”. 

95 anos A SERVIR
o Marco de Canaveses

Época de Incêndios

Numa altura em que os primeiros incêndios do ano 

aparecem, e em que na memória de todos subsistem os 

trágicos acontecimentos de 2017, o Comandante apela à 

população que adote medidas seguras e evite os compor-

tamentos de risco. “Todos somos agentes de proteção 

civil e todos somos responsáveis pela segurança coleti-

va. Por maior que seja o esforço dos Bombeiros, nunca 

será suficiente se não tivermos presente que cabe a 

cada uma e a cada um o papel de defesa da floresta, das 

pessoas e dos bens”, finaliza Sérgio Silva. 

De então para cá, entre ambulâncias de socorro, 

ambulâncias de transporte de doentes e carros 

de incêndio, há mais 11 viaturas na garagem do 

quartel. “O grande problema duma casa que 

está virada para o socorro é ter que estar cons-

tantemente a atualizar as viaturas, os equipa-

mentos e os fardamentos”, alerta Fernando Na-

zário.  Daí que a criatividade seja fundamental 

para manter a sustentabilidade da instituição. 

“Temos várias iniciativas como as caminhadas, 

o passeio dos clássicos ou sorteio da viatura 

que nos deixam receitas importantes e que ao 

mesmo tempo mobilizam os sócios e amigos dos 

Bombeiros em torno da associação”, conclui.

BVMC
Bravura, Valentia,
Merecimento, Coragem

O Comando da Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários do Marco de Canaveses é de Sérgio Silva. 

No dia-a-dia, além de Comandante é chefe de Equipa de 

Intervenção Permanente (EIP), cuja missão é acorrer a 

todo o tipo de emergências como o combate a incêndios 

urbanos e industriais, o combate a incêndios flores-

tais, o desencarceramento, o socorro pré-hospitalar, os 

socorros a náufragos, o resgate de vítimas, só para dar 

alguns exemplos.

 

É duro ser bombeiro, é uma missão que não admite 

fraquezas, muito menos ao homem a quem cabe mo-

tivar as tropas. Sérgio Silva tem no acrónimo da sua 

corporação – BVMC – a receita para vencer as frustra-

ções: “Bravura, Valentia, Merecimento, Coragem, só 

todos imbuídos deste espírito elevaremos a instituição 

Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses”.

Emoção e reconhecimento

no aniversário
A 20 de janeiro deste ano, a Associação Huma-

nitária dos Bombeiros Voluntários do Marco 

de Canaveses celebrou os 95 anos de existência 

com uma cerimónia onde esteve presente do 

Secretário de Estado da Proteção Civil, José 

Artur Neves. 

Homenageado nesse dia com a Medalha de 

Mérito Distrital pela Federação dos Bom-

beiros do Distrito do Porto pelos 40 anos 

de serviço à comunidade, Fernando Nazá-

rio prefere lembrar “os muitos homens e 

mulheres que fizeram e continuam a fazer 

a grandeza desta Associação”.

Entre vários momentos de emoção, o dia 

ficou ainda marcado pelo ingresso de 20 

novos voluntários, a imposição de divisas e 

galões aos bombeiros que passam ao quadro 

de honra, a bênção de três novas viaturas e a 

inauguração das obras de ampliação e remo-

delação do quartel. Um desfile pelas ruas da 

cidade encerrou as comemorações.
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Festival
dos Percursos
Pedestres
São 77 quilómetros para fazer a pé e descobrir 

algumas das magníficas e surpreendentes pai-

sagens naturais e monumentos do concelho. 

No dia 19 de maio, a Secção de Pedestrianis-

mo da Associação dos Amigos do Rio Ovelha 

(AARO), em parceria com a Câmara Municipal 

do Marco de Canaveses, vai organizar o VII 

Festival de Percursos Pedestres de Marco de 

Canaveses. “Será uma excelente oportunidade 

para descobrir alguns destes caminhos”, diz 

Cristina Coutinho, Presidente da AARO. 

Sob o tema “Caminhar pelo Desporto e pela 

Natureza”, o Festival pretende divulgar os 

percursos pedestres sinalizados, bem como 

promover a prática do pedestrianismo e as 

atividades desenvolvidas por outras associa-

ções e clubes da região, em prol da natureza e 

do desporto ao ar livre.

A abertura do secretariado será na Escola 

EB 2,3 do Marco de Canaveses, pelas 07h45, 

onde os participantes, para além de poderem 

optar pelo percurso que pretendem conhecer 

ou redescobrir, poderão também, no final 

da caminhada, visitar uma exposição onde 

outras associações e clubes irão divulgar 

e partilhar as suas atividades e o seu tra-

balho, e conhecer ainda um pouco mais 

sobre a região.

Para evitar filas e garantir uma lembrança 

do VII Festival de Percursos, a AARO con-

vida a que se façam as inscrições até 15 de 

maio, através do formulário existente no 

página do Facebook da associação

Não falte ao convite da AARO e da Câma-

ra Municipal e participe: “Venha passar 

um dia fantástico na nossa companhia e 

venha conhecer o que de melhor te-

mos no nosso concelho com belíssimas 

paisagens do nosso património cultural, 

natural, paisagístico e histórico”. 

Sabia que existem no Marco de 
Canaveses sete Percursos Pedestres? 

Sendas do Almocreve
Natureza, cultura e desporto

Tabuado e a Serra da Aboboreira recebem a 

7ª Edição do Sendas do Almocreve! A iniciativa 

do Grupo Desportivo de Tabuado e com o apoio 

da Câmara Municipal conta com um conjunto 

de atividades culturais e desportivas em dois 

momentos distintos.

Entre 3 e 5 de maio a Feira dos Almocreves 

promete animar o centro da freguesia. 

O cartaz inclui música, dança, teatro, e tam-

bém artesanato, gastronomia e uma cami-

nhada com nove quilómetros, cujo itinerário 

prevê a passagem pelos pontos mais emble-

máticos da freguesia de Tabuado.

No dia 23 de junho a freguesia recebe ainda o 

Campeonato Nacional de XCM 120 anos UVP–

FPC. Os mais de 80 km de prova têm passa-

gem marcada pelas paisagens marcuenses, 

em especial pela Serra da Aboboreira. A prova 

mais importante do calendário de XCM reúne 

anualmente várias centenas de atletas, entre 

os quais se destacam os campeões nacionais e 

europeus.

O Sendas do Almocreve teve a sua primeira 

edição em abril de 2013. Em 2018, o certame 

acolheu, pela primeira vez, uma prova do cam-

peonato regional de XCM, a 3ª Taça Regional.
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SERVIÇOS MUNICIPAIS Município é pioneiro
na comunicação automática
de ajustes diretos

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

é uma – de apenas duas – das autarquias pio-

neiras no país a testar e aderir a um sistema 

informático que permite enviar automatica-

mente os dados das contratações por ajuste 

direto simplificado diretamente para o portal 

‘Base.gov’.

A publicação dos contratos que são celebra-

dos no portal ‘Base.gov’ é uma obrigação 

do município, que agora é automática e que 

permite que a informação fique disponível 

muito mais cedo.

Medida visa aumentar a transparência
e eficiência na gestão autárquica

“Esta inovação garante 

uma redução significativa 

na comunicação manual 

dos procedimentos de 

contratação pública e vai 

ao encontro daquilo que são 

as práticas de uma gestão 

rigorosa, transparente e 

eficiente”, Cristina Vieira. 

Delegação
de Competências

O Executivo da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses aprovou a proposta de 

transferência de competências do Estado 

Central para as autarquias e entidades 

intermunicipais. 

Foram até agora discutidos e passam de 

imediato para gestão autárquica: jogos de 

fortuna ou azar; praias; justiça; apoio às 

equipas de intervenção permanente dos 

bombeiros; habitação; Lojas e Espaços 

Cidadão e Gabinete de Apoio ao Emigrante; 

vias de comunicação; património imobiliá-

rio público sem utilização; estacionamento 

público; e cultura. 

Autarquia vai assumir competências 
delegadas pelo Governo

Inhambane
em visita oficial ao
Marco de Canaveses
A Presidente da Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses, Cristina Vieira, recebeu, na tarde de 

27 de março, o Presidente do Conselho Munici-

pal da Cidade de Inhambane, Benedito Eduardo 

Guimino, juntamente com a esposa Rosa Guimi-

no e o Assessor Económico, Américo de Jenga.

Desta visita resultou a definição do trabalho 

para a disponibilização pelo Município do 

Marco de Canaveses de apoio ao Município 

de Inhambane em áreas como a formação em 

toponímia, formação de técnicos em turismo 

cultural e arqueologia, mas também na forma-

ção musical, correspondentes a necessidades 

identificadas pela autarquia moçambicana.

O único diploma que a Câmara Municipal 

entendeu não aceitar é o da área da prote-

ção, saúde animal e segurança alimentar.

A decisão resultou das reuniões reali-

zadas com os serviços, onde se concluiu 

que a Câmara Municipal não dispõe dos 

recursos necessários para assumir, no 

imediato, esta competência.

“Esta descentralização é, 
sem dúvida, positiva para o 
nosso Município. Vai dar-
nos certamente muito mais 
trabalho e muitas dores de 
cabeça, mas a gestão nestas 
áreas passará a ser mais 
próxima, mais racional e mais 
eficiente. Os marcuenses vão 

certamente sair a ganhar”. 
Cristina Vieira
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NOVAS viaturas para
melhorAR RESPOSTAS
aos MUNÍCIPES

O Município está a renovar a sua frota de equipamentos e viaturas, 

otimizando os custos de manutenção e promovendo mais eficiência 

nas respostas às tarefas de administração municipal. Recentemente 

foram investidos quase 330 mil euros na aquisição de 10 viaturas e 3 

máquinas, com despesas de manutenção incluídas.

A renovação da frota de viaturas pela Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses implicou a aquisição de:

os 330 mil euros investidos são UMA medida ecológica 
E permitEM poupanças EM manutenção

MARCO REVISTA MUNICIPAL

É nacional português e pretende regressar a Portugal? 

Deve preparar o seu regresso ANTES de iniciar o processo de transferência de 

residência definitiva para Portugal. Partilhamos consigo algumas dicas, mas 

alertamos que idealmente deverá esclarecer todas as suas questões junto do 

Gabinete de Apoio ao Emigrante do Município.

1. Segurança Social
A situação depende se regressa de um 

Estado-Membro da União Europeia ou 

se regressa de um país com ou sem con-

venção de Segurança Social com Portugal. 

Depende também se entra ou não no 

mercado de trabalho, ou então se já é 

titular de uma pensão.

Em Portugal, junto da repartição de 

finanças da área de residência pode 

solicitar informações sobre o estatuto de 

residente não habitual, que determina a 

possibilidade de isenção de IRS durante 

10 anos, especialmente rendimentos 

provenientes de pensões estrangeiras 

(artigo 16.º do CIRS). Outros tipos de 

rendimentos, nomeadamente prediais, 

implicam a apresentação de declaração 

de rendimentos.

Já se encontra em vigor a medida de 

redução de 50% no IRS prevista no 

Orçamento de Estado para 2019. Esta 

redução aplica-se a emigrantes que 

residam no estrangeiro há pelo menos 

3 anos fiscais e que tenham sido 

residentes em Portugal até 31/12/2015 

e, exclusivamente, a quem retomar 

a sua atividade remunerada ou uma 

atividade empresarial em Portugal 

(artigo 12.º-A do CIRS).

2.  Situação fiscal

3. Importação automóvel
Para beneficiar de isenção de Imposto Sobre 

Veículos (ISV), CO2 e franquias aduaneiras, 

tem que solicitar junto do Consulado Geral 

de Portugal de origem a emissão de uma 

declaração de transferência de residência 

definitiva para Portugal. 

Deve guardar os documentos da vida 

quotidiana que atestem a residência no país 

de proveniência, como recibos de renda 

da casa, consumo de água, eletricidade ou 

recibos de vencimento.

4. Cartas de condução
Países da União Europeia – a troca do título de 

condução é facultativa, contudo, os condutores 

que estabeleçam residência em Portugal têm o 

dever de informar o Serviço Regional ou Distri-

tal do IMT da sua área de residência, num prazo 

de 60 dias, sob pena de incorrerem em infração.

Países extracomunitários – é necessário apre-

sentar documento comprovativo da autentici-

dade da carta de condução, cuja produção é da 

autoridade emitente do título de condução.

5. Emprego e
formação profissional
Pode obter, junto do IEFP, informação e 

esclarecimentos adicionais sobre como 

candidatar-se a ofertas de emprego, es-

tágios profissionais e ações de formação 

profissional que iniciem brevemente.

Para mais informações
Gabinete de Apoio ao Emigrante

“Era urgente e imperativo proceder 

à renovação de várias viaturas face 

à incapacidade e desgaste da frota 

existente, em alguns casos viaturas 

com mais de 20 anos. Desta forma os 

serviços podem dar melhor resposta 

e reduzir custos com a manutenção, 

demasiado dispendiosa para os 

cofres municipais.”
explica Mário Bruno Magalhães.•	 Seis ligeiros de passageiros de 5 lugares;

•	 Duas carrinhas de 9 lugares;

•	 Duas carrinhas de caixa aberta,  ligeiros de mercadorias de 6 lugares;

•	 Uma Máquina Empilhador Telescópico – Manitou;

•	 Um  Reboque Limpa Coletores especial para limpeza urbana;

•	 Um Reboque Cisterna Limpa Fossas;

Simultaneamente a autarquia decidiu alienar dois ciclomotores, uma 

viatura ligeira de mercadorias, duas viaturas ligeiras de passageiros, 

duas máquinas industriais, uma retroescavadora e um dumper.
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4 — 5 MAi.
SENDAS DO 
ALMOCREVE
Local.: Tabuado

Org,: Grupo Desportivo de Tabuado

25 ABR.
CERIMÓNIA DE 
COMEMORAÇÃO DO 
25 DE ABRIL
Local.: Largo da Igreja de St. Isidoro

12 MAI.
TRAIL DE BEM VIVER
Local.: Bem Viver 

Org.: Grupo Desportivo de 

Magrelos

De ABRIL  
AGENDA

18 MAi.
GPS EPIC SERIES
Local.: Bem Viver

Org.: Grupo Desportivo da Feira Nova

20 jun.
MARCO CUP 
Local.: Estádio Municipal · Marco 

Org.: A.D. Marco 09

14 jun. —  15 JUn.
JAZZ NO JARDIM  – 
FESTIVAL DE JAZZ 
Local.: Jardim Municipal · Marco 

Org.: Câmara Municipal 

23 JUN.
MARATONA BTT 
Local.: Tabuado 

Org.: Grupo Desportivo de Tabuado

27 juL.
CONCERTO DE VERÃO 
–  ORQUESTRA DO 
NORTE
Local.: Largo da Igreja de Ariz · Bem 

Viver

Org.: Câmara Municipal

29 juN.
DESFILE DE MARCHAS 
POPULARES
Local.: Estádio Municipal · Marco

Org.: Câmara Municipal

19 juL.
GESTOS, CONCERTO
DO 2º ESTÁGIO DE
ORQUESTRA SINFÓNICA 
DA ARTÂMEGA  
Local.: Igreja de Santa

Maria · Marco

Org.: Artâmega

4 MAI.
TEATRO – PRAÇA DAS 
MEMÓRIAS - MARCO
Local.: Marco Forúm XXI · Marco 

Org.: Grupo de Teatro da Universi-

dade Sénior

11 MAI.
TEATRO – PRAÇA DAS 
MEMÓRIAS – SOALHÃES 
Local.: Casa do Povo · Soalhães 

Org.: Grupo de Teatro da Universidade 

Sénior

17 MAI.
TEATRO – PRAÇA DAS 
MEMÓRIAS – VILA 
BOA DE QUIRES 
Local.: Centro CÍvico · Vila Boa de 

Quires 

Org.: Grupo de Teatro da Universi-

dade Sénior

25 MAI.
TEATRO – PRAÇA DAS 
MEMÓRIAS - TORRÃO
Local.: CIEV · Torrão 

Org.: Grupo de Teatro da Universi-

dade Sénior

26 MAI.
TEATRO – ARLEQUIM 
–  SERVIDOR DE DOIS 
AMOS
Local.: Junto à Igreja de Magrelos · 

Bem Viver

Org.: Artâmega

1 JUN.
TEATRO – PRAÇA DAS 
MEMÓRIAS - BEM 
VIVER
Local.:  Salão Paroquial da Feira Nova, 

Bem Viver 

Org.: Grupo de Teatro da Universi-

dade Sénior

13 — 14 JUL.
GRANDE PRÉMIO DE 
JET SKI – MARCO DE 
CANAVESES COPA 
IBÉRICA 2019 
Local.: Albufeira do Tâmega

· Marco / Sobretâmega

Org.: Associação de Jetsky e 

Motonáutica do Norte

17 — 21 JUL
FESTAS DO MARCO 
Org.: Câmara Municipal Marco de 

Canaveses

8 — 11 Ago.
FESTA DA CERVEJA E 
DAS FRANCESINHAS
Local.: Parque Estacionamento · 

Marco 

Org.:  AEMARCO

15 AGO.
TROFÉU CIDADE 
DO MARCO DE 
CANAVESES
Local.: Estádio Municipal · Marco

Org.: Câmara Municipal / AD 

Marco 09

15 AGO.
FESTA DO EMIGRANTE
Local.: Castelinho · Avessadas e 

Rosém

18 MAi.
DESFILE DE MODA 
SOLIDÁRIO
Local.: Pavilhão Bernardino 

Coutinho · Marco 

Org.: Cercimarco

19 MAi.
FESTIVAL DE
PERCURSOS PEDESTRES
Local.: Escola EB 2/3 do Marco

(Ponto de Encontro)

Org.: Associação dos Amigos do Rio 

Ovelha.

31 MAi. — 2 JUN.
FLIM – FESTIVAL
LITERÁRIO DO MARCO 
DE CANAVESES
Local.: Alameda Dr. Miranda da 

Rocha · Marco 

Org.: Câmara Municipal 

A AGOSTO

20 juL.
FESTIVAL
LUSO-ESPANHOL DE 
FOLCLORE
Local.: Jardim Municipal · Marco

Org.: Rancho Folclórico Santa Eulália 

de Constance

25 — 26 MAi.
FINAL TOUR DA TAÇA 
DE PORTUGAL DE
ANDEBOL FEMININO
Local.: Pavilhão Municipal de 

Várzea do Douro

Org.: Câmara Municipal e Federação 

Portuguesa de Andebol

10 jun.
DIA DO MINI
VOLEIBOL
Local.: Estádio Municipal do Marco 

de Canaveses

Org.: Associação de Voleibol do Porto 

e Câmara Municipal
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

No dia 29 de abril vamos levar a cabo a Assembleia 

Municipal de Jovens. O tema será a “violência”, 

com especial destaque para a violência doméstica. 

É cultural afirmar que “contra factos não há 

argumentos”. A violência está aí. O elevado número 

de mortes, as lesões muito graves, graves e ligeiras 

vitimam a uma cadência assustadora e são causa de 

danos patrimoniais e morais relevantíssimos.

No meu caso, em que, por vezes, defendo alegadas 

vítimas e alegados autores de violência, e em que, a 

final, sou confrontado com decisões judiciais de toda 

a qualidade, sinto que é tremendamente complexo 

abordar a questão.

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 

Quando um mesmíssimo comportamento/facto 

pode ser duas coisas absolutamente distintas – uma 

muito boa e outra péssima - desde logo porque 

consubstanciadora de crime público grave  - “as coisas” 

complicam-se!

Sendo a violência tão assustadoramente má, como 

de facto é, é caso para perguntar o seguinte:

– O que é que eu posso fazer por mim, para reduzir a 

minha natural propensão para a violência?

– O que é que eu posso fazer, quanto aos meus 

filhos e aos meus amigos, para que, com os 

namorados, namoradas, amigos, familiares e/ou 

seja lá quem for, venham, para futuro, a escolher 

comportamentos não violentos, designadamente, 

como forma de reação a estímulos genericamente 

propiciadores de violência?

Há quem defenda que, tanto quanto é possível 

apurar, o determinismo e a aleatoriedade dividiram 

o bolo entre si e não deixaram nada para a 

liberdade/livre arbítrio.

Há quem defenda que, regra geral, quem mata e/ou 

agride o faz por o querer fazer. E, se assim é, feita a 

prova, há que condenar.

Todavia,  a questão é muito mais complexa uma 

vez que o que está em causa para a ciência é se há 

ou não liberdade de escolha quanto à emergência 

corporal do desejo de ser violento.

Mas há uma coisa que eu sei, com certeza absoluta! 

Se eu educar os meus filhos a não serem violentos; 

se eu explicar aos outros o que é que fiz por mim 

para reduzir a minha propensão para a violência; 

se eu ensinar os outros a, por uma questão de pura 

e dura humanidade, ter prazer em desculpar e em 

perdoar, a violência vai, seguramente, baixar.

Somos sempre nós – físico e interiorizado – e as 

circunstâncias. Se não nos atualizarmos (com boa 

informação) a nós próprios e não educarmos (com 

boa informação) os nossos filhos/a nossa juventude 

de forma sábia e carinhosa, não vai resultar.

É, lamentavelmente, garantido.

VIOLÊNCIA
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